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Cavalos de Fão i rique Assumpç5.o acerca do' numentaes prejuizos que hou- d'um porto de abrigo nos hislori- vulto do jornalismo que se cha-
1 iniciamento dos trabalhos no vemos em Leixões. cos Cavallos de Fão. mou o Sampaio da Revolução. 

porto comercial. O senhor Só aqui podemos recupe- No seu jornal, como em fo- Não desanime, pois, Cha•es 
Xavier· Esteves resll'inge-se rar os creditas perdidos e a- lhelos prodigamente espalhados Coupon, porque estaremos todos a 

A J~n'~ á opinião de que se deve prin- dquirir a remuneração do por Lodo o paiz, :tquelle grande seu lado, seni11do de porta-vor. 
'trJaHA AUTONOMA cipiar pelas obras inteeiores nosso trabalho. Aqui não ha patriota, filho adoplivo da rideure aos seus clamores de justiça, cla-

1 ou pelas docas. O senhor As- esparj;:idas de mar, nem i·a- vil la de Espozencle, pugnou sem- mores illuminados d'um sol d'alma, 
-- j sumpção sustenta o seu pri- jada de vento que arrnbatam pre com todo o denodo, e sem o sol que acalenla e vivifica, luz que 

N d. 
10 

d J lt d mitivo parecer de inicia1·-se o dinheiro da banca. Ahi es- menor dcsfallecime11to, pela cons- se derrama em ondas suaves pe-
o ia e u 110 o an- b . d f - O l d F- - d' li . 1 . . d . . p 

1 
as o ras extenmes ou e e- tao os ' ava os. e 'ao• pa- lrucçao aquc e porl'l, na convr- os esp1ntos escrenles e scepl1cos. 

no c01·rente reuniu no ;1 a- d · · d B l J A za dos molhes. A final nem ra a defendet' os arremeti- cção prnfunda dos hencficios que Elle ha-de prnscgnir sempre, 
~1 o a o sa a u n ta u to- 1 · · - d d d l d d t J 
no[l d. ~ I 't· l' .- . M· .- . p1·eva eceu a op101ao este as o mar emcape a D. 'a 1i a vinam para o nosso dis- de dia a dia com mais ardor e en· 

1a clS ns a tlÇUt:lS ,u 1 tt- d l T d f e . t d . Lricto. 1 1 . -mnsdoPoi·tonasua quasito- nem uquee. i' u o 1couno onseq
1
uefndtem

1
ene 

1
e1xem 1trnsiasmo, que a su.ayeuu:·uao 

talidade. 
1 
mesmo pé e icará eterna- esse . ma a ac o por o co- Que :l sua campanha pai rio ta, cança, que o seu espmto nao e.s-

E• t d · .
1
. 1 mente._ mercial, e voltem-se parn o cheia de fé dá resultado mostra-o morece nem o seu cor:;ção eslrta. 

'"' es a a ec1ma m1 10- • h · . . . . d. b · . . ' ' nessima ve . . ma J 1 Estes nossosengen e1ros, ausp1c1os1ssirno porto a n- ! a nolicra que vimos de saber, de · Para a frente, seml-'re em de-
ta ~ 

0 
z, que ª :x. ,~n- quando se discute Leixões são go-comercial dos Cavalos. O que se formara em LisLoa uma feza d'um districlo inteiro, sem ou-

no "' et ~abnaglht e~adpaiLa ~c~r ar assim mesmo: cada cabeça porto comercial de Leixões é companhia com os capilaes neces- lro intui lo que não seja o de lra-
.. ., r os e e 1 x oes e d 1 h I é t - · · 1 · . ·d d d seu porto comercial 1 Está au- cu .ª codnceQu. dstof . dses 1·0 t~rn 

1
1mposs1veh, como H!lpos- sar~os para 0 ~eferido µorto ~? zer .nova v1 a ao .rp

1 
adu,Pern o or-

to ,.1 ad· a d • t, b ap.t1qua o. uan o m o por- s1ve e ao amem alicer- ahnao commercial achando se Jª ganrsmo commerc1a uma vasta 
1 s a proce e1 aos r a a- d' b · ·. l d . • f d l:'l. ' ·-

lhos deste porto desde Feve- to a rigo, Jª 1ouve ca a ca- ça1 uma casa no un o suffic1entemen1e adeantados ostra- regia~.' . 
reiro de 1913. , beça ~ada conselb?, cada en- do m~r. . balhos a apresentar ao parlamen- ! ~ ~ aq111 o abraçamos pelo s~u 

Estamos em Julho de · genhe1rn cada pr?Jectbo.,
1 

para . E .. por este _
1
1rrefraJgavel ~o, sendo d.e crer que ainda se- patnbolrsmo

1
, toctn. elle abnegaçao· 

1914 e Co 1 , h· se ostentar essa 1g.no 1 por- prmc1p10 que a 1 ustre unta J~l1l subrnellrdos á sua sancção oa e no reza< e seul11nentos. 
usa a guma se d. · 1 A - b' 1 det:erminado , carrn. •. . gora, com o por- nao consegue a exor rtante presente leaislarura. Mas essa com. . . ·-

seg
.u·m t paia 0 seu pro- to comercial da-se a egual- quantia parn as intermináveis panhia or~ o_raanisada 1Jensa em d J(Dal «O)pnuao», de Braga, de H 

1 en o. . . . d d b . . . <:') ' e un 10. 
Virá 0 anno de 1915 e ate ~ne.nte tr1st1ss11na or em e o ras; pu1s a nrng_uern supe- dotar o referido porto de todos os l 

O de 1999 t 1de1as. rabundam os cap1taes para melhoramentos modernos pensan- --·~~~ .. -
e o por o comer- 1 • • , 1 d · z - · ' · 

cial estará ainda envolvido no J Todos Jngam de palpite! os vei sepu ta os in secu a no do na couslrucçau d uma via-fer-1 DITOS POPUI AHES 
papel!... 

1 
o que acertar, esse será o fe. fundo .do ~ar. rea pelo vale do Cavado a Braga, .J 

Desempatem isso d'ahi liz. Mas o gato de nove ra- V~Jª. a ilustre. ~unta, co- Gerez,e Ml~ntalegr~. . 
para fora Ex.mo• Snrs. Ateo- , bos está, q~e nenhum acer- mo ~ ilustrn m.1mstro das _ E mot1v? de 1mmensa sat1sf~- I 
tem bem que cada um dia ! ta com a f~ltz. Colo111as conseguiu em dous çao para nos sabermos de mais Quem eeãa e logo. 
que passa, são desenas de con- J Neste mtante assalta-nos dias o empre~t1mo ?e .8:000 esse grandwso. melhoramento que I se vai deitar ••• 
tos de pi·ejuizo p·l.ra 0 comer- , á mente a ideia de uma me- contos para a provrncia de tantos benefictos acarrelará aos 
cio de te-do 0 n~rte do paiz, 1 sa de jogo, em que tod.os per- Angola. . ceutros comnierciaes de Lodo o dis.

1

1 E' preciso cuidar tanto do cé­
de que v. Ex.ª" são os unicos : dem e ni~ g~rnm ganlrn---A E V. ~X.ª8, ha c.arn10ho lricto. . rebro como ~o corpo porque de_s­
responsaveis, bem que, se e-

1 
~eza. é i:e1xoe.:-.; quem poe ~ ~e 18 n~e~s~, ~~ern'ls pode- Nunca desa~rmou 0 luctado~, . de que ~m d esses elementos não· 

xirnam assim a resporisabili-

1 

d1-nhe1ro e o pmz; que talha e 1.am _con:-.e?m.1 1_.000 contos, mas :rnles senllll cada \ez rna~s estcia sao, e, portanto, no -s~u 
da de. . o Po1·to; quem recebe e faz se n~u é fantast1co .. _ ardente a coragt 111 para priisegurr . estado n_ormal, o outru não P.º~ 

Ha individualidades e co- 1 pnga_s é a Junta; q~er~ apon- E ~ue: . ~~ra Le~ , oei;;, as na sua pal.riotica campanha, scien ·Ide func1?nar bem e pro~1~ztra 
letividades de quem muitas ta sao os engenheiros. c:sas b:1~1c '.11 ~els es tc.< o fecha- roe r.o~~s cwnto do bem q~e a nos· j um sens1ve~ abalo_ no 10d1v1d~o 
vezes se àiz-nem empata, Nesta banca todos per- dcts e selad ,i s. · • ·. . . sa rcg1ao poiler1ã anfenr com a atacado. E preciso completar 
nem desempata. dem=Pel'de o paiz o seu di- A l:~rga experie_ncrn, P A. l'H real 1saç·w do seu desejo. sempre o tratam~nto que f~zc-

Mas esla Ex.mª Junta não nheiro, porque uma rnj:-tda quem ve e r.nedtl_a. e a W a nde C:unl-'anha baseada em dados mos a nós própnos, e para J~so 
.só, não desempata como até j de vento, ou uma e~parjada ~ues_tra, da,,,vI~êl. Nao hn}l ma~s concretos e positivos, mostraorlo 1 deYêm,os ter sempre em ':!Sta 
empata; por exemplo o im- 1 de ngua, o levou para o fun- Jlu soes . . Ja . ~ t em~o de abl'll: as vantagens da co,n~trueção d'esse . não so a; forn:::s de emanc1pa­
portant!ssimu porto d'abi·igu- : dn de mar; perde o Porto e a os olho~ pai ~ 1 vet e medi~ai porto, essa q?e Chaves Çoupo11, / ção mora1, e _espmtu~l ~orno tam­
comerc1al dos • Cavalos de ' Junta o seu tempo e trabalho, ~1 ~s~e Vc\sto es.endal de pie- pseudonymo d um µatnola tllustre, 'bem as regras da h1g1ene. Um~ 
Fão•. l porque o dinheirn se foi e o JU1zos que V. Ex.ªs vem C<'~- che10 de amor pelo progresso dald'essas regrns é·nos.bastante .uul 

Pois se V. Ex.ªs houves- i patrilo não tem com que lhes san~o ª todo o norte do pa1z sua formosa terra e pelo <>,ngran- e acha-se ~onbatanctada º? d~to: 
s_em deposto a contumaz per- 1 pague; perdem. os eng:enbei- e ate ª é·'.'te. ., . decimenlo do seu disrricto, emp.re- ccquen~ ,ce~a e fogo se v1.u deitar 
tmacia, que tu•1la os de:::.di(J'ni- 1 ros o seu crnd1to pela imprn· . Is~o Já passa de escanda- heniicu, sempre crescendo em rn- ma notü tem de passtir.JJ 
fica, este porto dos Cav.<los 1 ficuidade da obra, e a devida lo adiante. lensidade e vigor. 
Í1·1a já em via de conclusão. remunerf' ção aos seus atura- Vlunrel!J Cou11011 E' dever de · todos os que lra- II 
Assim, nem porto comercial dc.)s trabalhos. ~~.l:Sf·~~--... balham na impren~a do clistricto A.o inenilio e ao 
de Leixões, llt,m porto de a- Ex.m0• Senhores reneguem •---'-~~ · l'·-~--. secundar o tilanico es~orço d' esse 
brigo-comerüial dos Cavalo::.!.. essa banca de Leixões, que um porto hom~m, C(,fêlÇflO msc1do ra.ra o borraello ... 
E o comerciu, e a ind u~tria, 1 os desgraça e nos desgi·aça ! altrn1smo, alma aberta ao ideal A propósito do prejuízo que 
e agricultura do norte do pais Já que nelh perdemos o me- sagrado do amor pela sua terra resulta para a saude fisicar moral 
que lhes ~ofra as grnvissime1s lho!' de 24:000 contos, que d e ab r1·go encantadora e .bel la, o.sculad~ pelo e intelectual dos. individuos, o 
consequencia; nüo é assim não é dinheit·o de crianças. ao Cavado a bafepda por um ndente uso exagerado. das bebidas alcóli-
Exmºs Senhore~?! ... 01·a bó- menos ganhemos juiso. Isto céo de anil. cas, dissémos n'um dos nossos. 
las. é da ordem do bom senso. 0,x.alá que o porto de abrigo- escritos que «O· ákólic_o pódc 

Ainda nesta ultima sessão E' imprescindivel montar- Não é desconhecida do pobli- commorcial 11os Carnllos de Fão comparar-se a nma crnmça a 
cousa alguma se exibiu di- se outra banca nos ' Cav ~-üns co a campanha µersislente e tenaz seja um facto, por4ue e:;sa glDria. quem tenha faltado um bom 
gno de mensage, a não ser 1 de Fão». Nesta banca todos que o nosso col l1:1ga espoz~odense será mais uma pagina brilhante mestre ou· uma !vôa mãe, pois 
a el~nten9a _dos .ilustres enge- ! ganham e ninguem _perde., Só sr. Jose da_ Silva Vieira empre- ; ~os annaes d'essa po~_ :ir.a vil. la de- procé,,ic como calha)) ... 
nheu·os Xavier EsLeves,e Hen · l nella podem resarc11· os mo- hendeu, em farnr da con,s.\ rncção 

1 
!~,~r.ozcnde., , toJrq-mi.i.e do grande . Confir rna·rn ,;, ,;,inda hoje es<>~s 
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drl'll!e f'?'· >o« 1'ée 'º i 

palavras porque elas significam 
que o uso exagerado das bebidas 
torna o homem incapaz de qual­
quer á~ão digna, prevcr~en~o-lhe 
o sentimento e a consc1encrn. 

O álcólico não póde obrar 
n_cm pensar ~?r si próprio, pr~­
c1sa sempre Galguem que o gme. 
Corno o mesmo facto se dá 
com a criança, isso deu ensejo 
ao proverbio: «Ao menino e ao 
borracho põe-lhe Deus a mão por 
baixo.)) 

ultimamente aqui causado e pela tos onde tem subido com a sua Joaquim Soares Estanislau; Vi­
completa e firme união da gran- palavra facil e eloquente. zelb, João Victor Carneiro e 
de familia espozendense, cujos fi. De resto nada mais podemos Antonio Gomes da Silva. 
lhos por toda a parte, mesmo nas por emquanto dizer, a não ser 1 (Continua) 
mais remotas regiões, procuram que a mesma banda de Fama- . Y. 
enaltecer e tornar alevantado o licão é a que faz a entrada ás I o j ~ 
humilde nome d'esta povoação. horas da rn~nhã, encarreirando _ •• 

Esta sinaela festa serviu as- ·o povo ao p1tDresco local onde Inspeeçoes nnlJta1•es 
sim para p~·ovar que onde haja haverá grande reinaç~o acom- Dias desigmdos para a .ins­
urn verdadeiro espozendense, ha panha~a de bons pet1sc,os e da pecção dos m~mcebos pertcncen­
um aeendrado culto pelo seu tor- b~ll~ pmga rascante capaz de en- tes ao D. R. R. 8 que hão-de 
rão natal, e para demonstrar que d1renar um curcurda. . ser inspecionados nas sédes dos 

Operario t'ont-ball 
Vlub e Grupo Infa11til 

de Foot-Ball 
Com es~es dois nomes fun­

daram-se ha dias mais dois gru­
pos de foot-ball que em breve 
farão alguma coisa, devido á 
muita boa vontade que lhes no­
t:imos nos ultimas treinos. 

Regatas e T~nnis 

]. Fontana da Silveira. 
os espozendenses, sendo todos quem ~ade~er. de fastio não' re:spectivos concelhos,· 

d b 1 d l Qmnto m:-iis se vae aproxi-por um ,e um_ por to os, sa em, estep c~m .Pª 1at1:'0S e p 1ar- Espozende, Antas, Apulia, 
quando e preciso render aos seus n~ac1a, va all~ no dia 9 d~ pro- Bclinho e Curvos, cm 11 de ju- mando o dia em que o nosso 
conterraneos, h o m e n age n s de x1mo mez d Agosto e vera co- lho. pobre Fluvial tem de fazer face ~~ 

Xnvler Vianna J·ustiça e de gratidão. mo traz uma bôa pançada de la- 12-F,.,,10, Fonte Boa, Por- a clnbs como Pig11eirn, Porto e 
- Yúnna tanto mais os nossos gosta por poucos centavos, e 1·ãcs, Gandra, Gernczes e Mar. 

• ~~~l~ • 11 t b h fiuriaes vão adl1rmecenJo nos Vindo de Quclimane, chegou se~1 e e,s am. em ª enc e se- r 3-Marinhas, Palmeira, Rio ] l · · I 
ªtiindo 0 rea1men do snr dr ouros e as v1ctonas passat as ... 

11ª dl.as a' SLta e nossa tcrr·a este - C> 0 . 1 ° · · Tinto e Villa Chã. N .. - l ~ ~ 2 2. Al d s io é só ter u j)ftto c1eio 
nosso velho, querido e prcst<~nte ~ ...r;-;a. ' mA,ªs~nh~ra ºa~~~·0~~nça pois, ~ de medalhas. . . ou um bazar 
amigo, considerado e bcmq~usto <l d 11 d' 1 de premios em casa ... 
funccionario da Companhia da Ha dias que ecertou myste- ttoas.º aque e que tspcnse mo e- 1'1ataell de Foot-bal- --

1) riosamenle da nossa rua Direita, 
Zambezia (Africa Orienta. 'IDsnoD/e11tle B·•ree'•»s No Tennis a mesma coisa. h q e nos feria -O nosso contcrraneo e a- 1 .uc. t 7 -n - ".., ,J.l~ Para quem, como nós, apre- uma poupa-mac ª u h !' l 

1 

O sapateiro não dá o c:ilça-
cia com a justiça devida 0 caracter a alma com seu constante piµilar, migo C erubim Evange ista e a Realis:i-sc no proxirno dia 2 do .... Tem estado tanto ven-

- 1 ter 1·versaça-o e a 1 ora nos humbraes da pharmacia Silva, distincto aspirante de fi- . de ag-osto pelas i 7 horas, no t mascu o sem g 1 • p l d fi . h d' fi . d . .._, . E 1 o ... um tem' 0 bondoso d' este excel-; do noss? amigo au. o, ora nos a nanças, . 01 a tas tr:ms en o a · logar de G01os, ~spozent e, o 
l t p fi de su eri'or·re 1 barbeana do Antonio Matlos. 1 seu pedido de Mora para Ponte i desafio de foot-ball, entre os ~~~-en e rapaz gttra p - · · h d L' d · · · /-.õ:i\ · 
levo e dest; ue no nosso peque· Que ca~sa _leva na o b1clnu o .

1 

o ima. Folgamos. evcras com J ppme1ros teans de E~poz~ndc . ~\-tp(";\~ ef:'~r . :"'~j. ~? ;;~·:"~ . ..J 
· lq berta e sernpre ~ tomar tao rnesperadamente o a nova transfcrene1a do ~osso . Foot-ball Clube do Urnão l·oot-: ~ '<::::.~ .. J\ _ ~J .. ·-"' / ·, ,_ .... / 

no meio, a ma a d d . d' . b 1 b 11 b d 1 l ' . . . prompta a cooperar em todas as · nrn.o a te na . :\s .
1
:. casacas

1 
on- i adm1

1
go e aqm a raçamos cor- d~ Cldn e B

1
_:1rce os, ~enL o Novidade littcrana: -

manifestacões do Bem e cm to- ide em tempos Jª a 1cer~oa a gu- 'I ca mente. _ . .
1

. is11ut:i. o um va ioso premio. 
das as iniciativas que importem~ gumas /el~as sem pr:ov

1
e1to ~ Vem fixarf re~11_dencia aAq. u

1
1 [~ Q JN (~}ti:§ 

0 ro ·resso da terra a sua vinda . Deslrmram o .n~n 10, t~o su- : com sua. ex.ma a~J ia o st~r. _ - -'="'-4 U 
l p · gt · ~0 oti·v'o 1ar" rco·o- hiirnc obra d'arle a rnofens1va a-! fredo Veiga da Silva, capitalista SPORT I VERSOS 

<. ev1a .er s1u m l ' " t:> 1 - u R d J · J ·' 
sijo de toLfos os espozcndenses. 1· vcsinba? ~~s. em la 1.1ª? po ,8~ 1 no 10 .e aneiro, pe ~ que 1: No passad? domingo reali- . por 
E foi. mos acred1ta1 ~o lemb1a11~0-11os , tem alugada uma confo1tavel ca sou-se em Goios um match en· 1 A!:i 'iiA 11i>f(J 

saber-se da sua chegada que esta es~cc1e de ave nao tem . sa, onde pretende passar estes, tre 0 r.º team de Foot-Ball 1 Lm lPBl2IB1&\0 
a Espozende, mu'.tos amigos e a- ninho propno,- ant1•s se apo-: mezes ~almosos, de banhos de 1 Club e um team mixto ficando 
dmiradores se deram pressa cm ir dera dos das outras suas conge- mar e no. . . o r.º vencedor por 2 gooals a o. 
recebei-o, effusivamente, Je bra- nerns p_ara .chocar s~us ~vo~ i . . . Que lhe, seia agradave~ o v1-1 . .o match decorrreu anima-
cos aber >S, :í. Povoa e ú entrada 1 C01tadmlu! C01tadmh.1. ver entre os sc~1s conterr.1~eos, disstmo, mostrando-nos por ve-

A' venda na livraria Espo­
zendense e livrarias de Lisboa, 
Porto e em outras do paiz. 

da vila, acompanhando 0 depois 1 Que. p:ccado Santo Deus, são os nossos smce:os deseios. ses 0 foot-ball Club, i:as suas 
ao seio de sua. extremosa familia sem rcmissao, cometteu ª ncfan-1 -P.ara ther~as. . avançadas, a sua boa tatlca. 

Preço 400 reis, franco de 
porte. 

entre frencticas saudacõcs. ida mão que tal ousou! Cuna-ex.m sr. Franc1sc~ ~ 
A X .. v·a n' . 1 E assim chamamos attencão de Campos MoraeSt; Geres, Josc 1 

\'('ç{~,!:~,~ ·~-!6~ 
,-C>;Y_j · -~' Wl~ ~ - ::y~) 

.• .1. av1e1 1. n a, ao cans- i 1 , d , 1 

simo e ao ant.ioo conrnanheiro de da guarua ou ant.es a o grupo . 
0 t.r. deLleresa~~m~~~~===================================== lucta em pugn~s 1atrn_stas, que , . . 11 

' • • · 

regressou á PatnJ parJ fazer urna cl ou n · · : 
cura d'aguas, sincera e cor<leal- ! -Senhora da Bo-
mente saudamos, com os votos na!',ça fi t' 
mais intimos porque alcance me- i . l udo leva a cr~r que a es I­
lharas rapidas e completas. v1dadc este anno a Senhora l~a 

Bonança, é deveras cxtraord1-

* naria como nunca nossos olhos 
tiveram o praser de ver e admi-

* * rar; não s6 porque á commissão 
T ambcm ao nosso presado que já tivemos o prazer de 11oti­

conterrane0, logo após a sua che- l ciar no ultimo numero, se as­
gada ao continente e durante o sociou um grupo de fervorosos 
tempo em que se demorou em i marítimos, Joaquim Fernandes 
Lisboa, foi por um grupo de ami· da Costa, Antonio Fonseca, Jo­
gos offerecido n'aquella capital. sé Pires Carneiro, Eugenia ela 
um explendido e opiparo jantar: Silva, Jesué Gonçalves, como 
no Restaurante de Paris, um dos · tambem por já estamos imfor­
rnais frequentados pela élite inte- 1 mados que urna das bandas de 
lectual ele Lisboa. Entre outros, musica já foi contrntada,-a de 
a tão inequívoca demonstração Villa Nova de Famalicão, que 
do muito apreço em que pelas 1 a illuminação foi adjudicada ao 
suas altas qualidades Xavier Via-1 brioso illuminador Faria, de Bar­
na é tido, assistiram os snrs. drs. cellos. 
Souza H.ibeiro, antigo Secretario Outro tanto não podemos 
Geral do Governador de Moçam- asseverar relativamente ao fogo, 
bique e actual director da «Revis- apesar mesmo da commissão pe­
ta Coloniab>, Arthur de Barros dinte affirrnar que vem de Vian­
Lima, advogado na Agencia Co- na. A respeito a fogo caros lei­
lonial, Manoel José Gonçalves tores, não queremos remexer 
Vianna, professor da Escola ln- muito na historia porque csta­
dustrial Aflonso Domingues, e mos convictos que sendo um 
antigo director da Escola Indus- dos melhores numeras do · pro­
trial Príncipe Real, de Lisboa, gramma lá vai cahir nas mãos 
Carlos Goncalves Pereira de Bar- do Emilio Paralta, e valha a ver­
ros, alferes de artilharia, que com dade, deve ser attendido por que 
destincção acaba de concluir bri- é um dos subscriptores que se 
lhantemente o seu curso na Es- escarrapacha com maior somma 
cola de Guerra. Aos brindes com vejam a subscripção para os uni­
que foi encerrada essa pequena formes das creanças que com­
mas eloquente homenagem ao re- põem o orfião. · 
cem-chegado, n'aquelle cerrado Mas comtll~lo lá está o ora­
nucleo de patrioticos espozenden- dor logrando o rev. Francisco 
ses, não deixaram de ser feitos Cubello Soares, um novato dis­
votos pelo futuro e pelo progres- tincto que nos honra corno fi­
so d' esta infeliz terra, pelo apazi- lho d' esta terra e que pelos _seus 
guamento das mornemaneas pai- dotes oratorios tem sabido pren­
xões que pela fanatica cegueira der a <lttenção das doutas as­
de alguns, tantos desgosto teem sembleias nos numerosos pulpi-

\ 

Milhares de senhoras, milhares de meninas novas, definham dia a dia, privadas de forçai, 
'r. privadas de alegria. Pouco a pouco, uma pallidez mortal lhes descóra o rosto : velam-se-lhes. 

apagam-se-lhes os olhos, torna-se-lhes o andar moroso, todas as suas attitudes rev~lam fraqueza, 
falti de energia. Se não se fizer caso d' estes solfrimentos, o seu estado será cada vez peior, e 
não tardarão a apparecer os irremediaveis symptomas da phtisica. 

Se vossa esposa, vossa filha, ou vossa irmã se queixarem de fraqueza, de pontadas, de 
dôres de cabeça, de dôres de costas, s~ não tiverem appetite, se o seu caracter se tcrnar tri1te e 
sombrio, se o seu espirito se mostrar lento, em vez de vivo e pro."llpto, tudo isso denota que a 
anemia as empolgou já nas suas garras. 

Sangue rico e puro, eis o que ellas necessitam. Dae-lhes as Pílulas Pink, hoje mefmo, pnrquc 
essas pilulas dão sangue rico e puro a cada dóse. As Pílulas Pink dão forças, appetite, bo::.s 
dig-estões ; tonificam o systema nervoso e fazem recuperar o encanto e a alegria que só da saudc t 
perfeita resultam. 

As PI LULA PINK .. 
sao o remedia que convé'm ás senhoras anemicas. 

fu Pilulas Pink: fôram oflicialmente approvadas pela Junta Consultiva de Saude. E.tão á venda em todas 
as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 4$ 400 reis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Ba,:o, & C'. Phar­
macia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. - Sub-Agente no Porto: Antonio Rudri~uc. da 
Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

.. . ' 
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de maus caracteres. des, sito á rua íl' Areosa, empe- sar, a sua citaçfio e insta-

Meu caro Vieira. 

E' uma acusação gratuita, ba- nhar diversos ohjcctos dos quaes lar a açrto em que a autora 
seada em declarações torcidas ad e da mão do mesmo sr. sempre Albina Fernandes. pref.en­
hoc e apanhadas de surpresa a recebi as respectivas quantias tle ser rrcónhccida como 
pobríssimas criaturas dependen- combinadas. 

O ultimo numero do seu jor- tes e de consr.iência maleavel co. Fão, 14 de Julho de HJH. filha ilegitima do réu para 
nal insere uma denuncia feita mo um vime. A declarante-- Carolína e- assim poder usar o sena-
c_ont~a o meu amig~ snr. Emi- Sigam, pois, os rancorosos de- reira Coutinho de Vilhena. polido e suceder-lhe comn 
lw Fernandes, acred11aJo nego- la tores outro caminho: o caminho Testemunhas: -- .Toiío Evan- herdeira Ie~"itimaria quan-
ciante em Fão, com a qual, à r do bom senso do drver e da bon- gelista da Silrn-.Tolo Evanor- l l f 1 l 

· · · 1· 1 ' u e. o e e a ora e !:2·osar e e tn-pnmeira ana 1se, parece que eu J ra-e não se escudem na som- lista da Silva Junior. '--' 
nada .tenho q_ue íêr. Estou, po- bra para assaltar perfidamente 0 dos os mais direitos legais 
rem, .ligado ao caso por um com- t caminheiro qne pacifico segue 0 Nota:-IIa mais decbraçõC's e ;ihi m:ircar-sc-lhe o pra-
pro1msso de honra que sobre os seu clestino. · em nosso poder, as 11naes não pu- zo de trez autlicncias ~o­
n~eus ombrn_s ~eza ? pelo qual cu Desculpe 0 amigo Vieira estas blicrimos n'estc nnmero por fal- , guintes para contm.;1,ar. As 
nao consent1re1, hoJe como nunca, coisas aó ta de espaço. j rnHliencias neste J·uizo fa- 1 
q11e o snr Emilio pague do seu todo seu ~ 
l 1 1 d zom-se todas as c1uartas- &: 10 so a menor parce a a con- João de Freita~ ~ 
tribuição qne, mau grado meu, · · ') A~nADECIM~NTO foii.'as e sabailos não sondo 1 

porvrntura lhe srja lançada ile- ~ ' dia feriado, no Tribunal 1 ual111e111e 11elo [acLo de ele sei· 0111 V c1•m!fn!!'O de B. i.Aa- Absolutamente restabe-
l.'l r ,_, Jmlicial, sito nesta villa ás 
Fão, a meu pedido, encarregado buestoek lecida da grave enfermida- dez horas. 
da rP.crpção e rxpr.1lição dos ohjc- 0 0 . t . l' de que me reteve no lei- Espozentle 11 de Julho 
~los para r,m1Jenhar na ·Caixa . P~ pne ano t este reme~ t · . ] t t 4 
ll 1 . 1 l' 1 J10 sem l''ml que inssou quasi I o po1 ias an e Lempo, ve- de 19t4. cen wr1sta l e ~spozent C•. I t:i '. ' ' • ' l · ~ d · 

( , 1 n . r1 . d tot a a sua vida na 11rer1aracão do' n 10 cumprn o ever, gra- O Escri"va-0 lle Dr.rei·t.o _,, 1 pre-me: pois, o t;cvc·r e V _ ·f . , · · t" · tl 11" 
cldcnder o arguido, ou melhonl i- l « en:11 ugm) pode confo~~unen- j ISSS~mo' e P~ J icamente João Evaristo de Montes 
z1!ndo, de defender a minha prbiJria l te _recommendar ao pt:bhco es~e 

1 
mamf estar, e Juntamente Rocha. 

1wle, obstando o assalto que cons- · art.igo, como 0 c.!estnudor, mais 1 meus filhos Carlos H. d'O- Ver·i·f!
1
. rJllel·. 

. • 1 1 cíl1caz dJs lombriaas 1 i· . A . H d O Ih c1enc.1as pouco escrnpu osas pro- S I l.fli 0 ' ; . .IVeira e ntomo . ' . - Ü J · l n· · 
tendrm f:izpr ;1 minha bolsa, ·á ... en( o t t ere~te nas mais p~e- 1. 1 

• • •• l . J , mz (e .1reito, 
- l 1· l 1 J JW·acfíes que existem a 111'110r 1 l\ eu a e meu mat H. o Oclü Leal Scrin1pa1"0 tao com 1a 1111t pi" o encargo que . ' . · · _ ' .' . '_ 1 F. .- p . · . u 

1.11_<~ a carreia a hnnra, qne eu per· 1 p.u~e d:1 ~ 9 u a e s s ~~o ~m1t~ç~es 1. anc1~co e~ ena,.-ao ~u-
"'1t1ss1111anw11tc dispensava, de mnito mter1o~cs, CUJO fim e .c:i-

1 
bhc_o d esta v1lla, Fao, l al-

primeirn coritrilmiutc ioJnstrial ganar 0 publico, este <<Venmiu- meira, Curvos, Fonteboa e 
do concelho. go)) tem passado. pela _prova do Marinhas, a nossa grati-

O'ra a Jelaçãõ não tem base tempo JTJhzando mvanavclmer:- düo pehs provas: de <..m ._ SERVIÇO DE FAZENDA 
·1·d· E' . l ·1 te tudo o que se lhe attn- , . e. ._ • UI 

i;o 1 
.l. . um caste o pueri rnen- b s , ·" ta am1sacle e deferenc1a re-

e arqmteclado crue se pu!vcrisa ue. ume n~ ~ua opcraçao, . .. • ~ 
to primei rn sopro da verda<le, e a sua efficac1a e sempre ai cob1das dm ante . o . meu b a- Cad n.º rs. · 

esta é que 0 arguido não efcctua mes~a, podendohu~ar1 -seb ~em l t~m.ento, esp_ec1ahsanclQ o ~=~~~~fa~;sp:~ f~li~:ção·, 2-s ,, 
conlraclos. receJO semp~e que_ ªJª om ngas' chstmcto medico exmo snr. ![2 folha com certidão 

Recebe os objectos que lhe os seus cffeitos sao os mesmos , dr. Hamiro ele Barros Li- . n_o verso • . . . 25 » 

são e1~tregues e remete-os para que os de um purgante suaye, '.ma que foi <l'uma solicitu- 3-Conta do processo em 
esta vi lia por uma recornira e ue, h,rr:rando o sa~gu~. O propne-, l ·a . l . j ;. folha (d~us :ados) . 25 » 
em lroca Ih 1 " d. 1 . ~ tano estando inteiramente con-' ~e, ass~ u_1c ade e carmho ! 4-l\O~a de c1taçao em I!4 25 » 

as. cautelas. e em 
0 

m rnu 
0

. e vencido da ~mpossibilidade que/ mexced1ve18.: . que de~eras 5-~~::s c~~~~ufd!ª:;':~~~ 
Comprnrnndo este meu depo1- elle fall~e, e~ta prompto a dcvol-1 nos penho1 a1 am, ?mante tença no verso. • . 25 » 

mcnto lá irão a seu tempo, teste- ver o dinheiro a to.das as pessoas i O mal de quo soffn. 6-Auto de ;Ieligencia rr2 f. 25 >> 

rnunhas idoneas á repartição com- ef!1 quem o remedia nã? faça ef-, Tanta detlicar,ão nas 7-~ontra-~" r14 ·. . . zs » 
· feito quando o doente tiver lom • ' e. , 8-Conclusao, com JutTtada pelente, e não trnha ou, como o b . < • • - horas larnar(j'as do poriao no verso . 

. . d . 1· - • l . ngase seamr cxactamente as ms- o . . ti ' · · · · 25 » 
:icusa o, ~x~ 1caçoes a grnnas a e.- 0 penhoram e Goniundem so-, 9-l\fandacl~s para penho-
oar em fJUb!JCO Se (lUblJcamente tru ÇOeS. ] • 1 ra, COm JUntada no Ver-

- . . V d · · f · )remaneira 1iao v1e:;sem os n1a lsrns anorn mos . en · ª n~s prmcipaes ai ma- e: • • so, rr2 folha . . • 2 5 » 

numa explosão virulenta de ódio cias e droganas. Hecebam, pms, todos, 10-Aut~ de penhora, em 
' Pre1rnnd·1s }Jelo Dr J e t t l l . I[2 folha, elos dous la-esvmmar Ü fel das suas almas pe- ' 

0 
C a L l ' • '· .' 

0 0 

: o es emun 10 c_a nossa mais cios • 
25 

:) 
queninas... ~ye~ & e. -LO\\el, Mus::s. u. 1 profunda gratidão. II-Ccrliclão ele julgado 

.l\~as não consegue a cHpa de ·D · . . cr , Espozende, 22-7-9111-. ~I_e falhas, rr2 folha . 25 » 
anonimato em que a en··olveram epositarios beines James R 1 [' l S'l I2- krmo do entrega de 
encobrir a origem da torp.eza bi- Casseis & e.a, Sucesssor-. casal L rL~;t w. (,a d'ZOV~ . guia, 1[2 folha . . 25 » 

· · ;- ·. Rua do Mousinho da Silvei- ar os. 1enn9ue , ln:eir.a 13-Ccrtificados, com ter-
ceíala, e eu Dao me adm11ava que 85 1 º p Antonio Ilennque d Olwezra mo de conclusão, can-
ela fosse gerada nos miólos da- ra, · orto. João FrancÍ!'.CO Pereira clusos, recebimento e 
quele conhecido corresponden- ~~~ ape 11sação, rr2 folha, 
te que se obstina em su- - elos ?~us l~dos . • 2 5 >l 

jar as botas do meu amiao com CO~TRIBUf~AO JNDU~Tfit\L ~di•tos de •110 di·as r4-Partic1paçao de com-
. . h . . \J ~ o pra com confrontações .sucessivos esgmchos en1ent1cos, rp folha . . . .' 

2 5 
, 

moldados naquela prosa rege- Com vista ao ex.mo Se- 1 =·· publicnção IS-Caria precatoria para 
floral que não consegue atenuar- ti- ela comarca cxccu~;ão . . . . 25 » 

lhes o cheiro insupo lavei a intes- eretario de ~"i- \ de Espozen- IG-1\Iudanç~ de predios 
tino grossõ. Porem altamente me nanc:as e Junta 11,ª 11.1ª!nz, I[2 folha . 25 » 

d ' 1 ·a de Repa1•tido- ele, se proc~s- 17- Cerilclao ele relaxe 25 )) f;urpreen eu ver envo v1 o na j l"e"". · 
abjeção o nome de alguem que ~ sam uns au-
sempre me mereceu o melhor dos -· ··········-······--·······-···-·--- tos d'ação or-

Para os devidos eITeitos, de- ·1· · conceitos mas que neste caso des· . . e. mana para 

PARA AS EXECUÇÕES FISCAES 

FartnM Peitoral Ferruginosa 
da Farmauía Franco 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sua acção tcnica reconstiht· 
lnte, do muis recon1Jeciclo proveito nas 
pessoas anemicas~ de conotituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um e'::ce .. 
lente alimento reparador, de facil diges­
tão, utilissimo para pessoas de estomago 
debll ou enformo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pre­
viligiado. 

Pedro Franco & @ 
lJEPOSJTO GERAL 

RUA DE BEi.EM, 147 - LISBOA 

por José Diogo Ri.beiro 
Opuoculo iilustrado proprio para Rer 

offerecido como brinde nns fostas de 
Arvore. 

Trata <le Historia e mitologia, etno­
grafia simbolismo, cstetira. Enccrtos li­
lt>rarios. A Arvore soli o ponto de vis· 
La econom ico. A Arvore soh o ponto de 
vista higicnico. 

rHIE('O 100 HEI~ 

UVílAllIA PORTUENSE, tlc Lopes & 

C.ª Successor--Po1•to 
Em Lishoa na Liurrwia F'e1·1·eil'rtn 
Liv1·cwia Brri:ilefrrr,, Hua do Our 
nE s principacs livrarias do paiz. 

· 1 claro en abaixo a meu rogo ass1- . . _ . . . 
r.f'n á miséna niora de chamar a gnada. Roza Cardosa Matta, viu- mvestigaçao de patermcla- ----------------------------
1''1ª rasa nrna poLre mulher io- va, d'esla r.reguezia, que v.arias !

1 
de ile~.útima em c1ue sam: 

ôigente com o fim de lhe arran- b l '--' 
rar uma declaração a seu modo, vezes Lenho irlo ao esta e cc1men·' autores - Albina Fernan-
insnll:!.ndo-a depois e retirando- !º ?0 snr d'~milio Fernan~es, ~~- des e marido Manoel Al­
l!ie a misera esmola semanal por 

0 ª rua b·e teosado~myf e~e:re J~ ves -ela Cunha, residentes 
ela se ucg:;ir terminantemente a ve~·sosd 0 ~ c os · u f · l S · 
f 1 ] d mao o mesmo snr. sempre re- na regnezia e e ampa10 
a sear a vcn a e. / b' · · l' A t ' }~ n ·1·sco 

O . t. . . 1 ce 1 as respectivas quantias com- e J-\.n as e ren - . ra ~ 

7ue1 tn~ 
1?s!ma _cena. . 1 'binadas. Gonçalves Pereira, solteiro 

. 1) 1 cnunc1a111e e um ser rn-j Fão, 14 de Julho de 1914. 
<l1ondo qnc desce, na escala so- A . ª d' de 1 nte po mo mmor, auzento em parte 
· 1 • · L · 10

<'>
0 ª c ara r incerta no Braiil; e neles 

Cl:l · .~o rnalS aJXO w~u. ~ rogar e 11ão saber escrernr. 
h nma fiaura nrl1cula, rcve- · 1 . p · d s·t correm éditos de trinta di-

1 l . "' . b 
1 

_,fü z 1' ranw:co a z va 
:tnt o m,1us mstmtos e a so uta as que se contarão ela ul-

A IPJEROLA 
JE§IPOZJEN D JEN §lE 

1" ovo Estabeleeimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA \.f ALLERIO 

.Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

~~U?~~~·m~m~ 

negação de caracter. Testemunhas: J1n-noPl Pinhei- tima publicação deste, ci-
E d ·1 t d · d l R ' P · P · ]Esta casa, unica no seu genero pelo seu variado sortido, a-1 u a m1 o o avia o ·que e- ro ~a ocria=11ranc1sco ereira tanclo aciuele réu Fran-

lata pro domo sua, aquele que es- ' da Silca. caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro~ 
tando onerado com impostos Jc-1 --:- . cisco Gonçalv'es Pereira, prios da presente estação. . . 
galmente aplicados, acusa o cole- Para os ?ev1dos. effe1tos, de- para na segunda audien· Não menciono artigos nerü preços das fazendas, por ser d1ficil 
ga qu_ e subrepticiamcnle a eles se i c~aro eu .aba1~0 ~ss1 gnada ~ ;.Ho- eia, ao acabamento do innumeralos no presente an~unc10. 

1 P e t h d V 1 E t d V S la dos seus Ex.mos freguezes e do 11u-esqu1\'a. . ma e reira , ou m o e . 11 Je- prazo ele dez dias contan- . i spera a cos uma a 1 1 ~ r 
Mas neste caso especial te- ºª"casada, d esta !reguez1a, que do-se este fin. elo que seja 0 l bhco cm geral. 

mos só 0 predominio da inveja e! varias vezes te11bo !d~ .ªº estabe· ~ rtl'iiJl~J'.\'hhUi:O, ~!Hrtt1 ~~~1~. 
do ódio com ostensivos smdromas l1:cime!1to do s!lr. Em1ho Fernan- prazo dos éditus, Yer acu- .r J ~ 

) 

! 
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TYIPOCRJ\IPHITA E LITVIRARITA ESIPOZENIDEN§lE 
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A nossa oflicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmrnte fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qUalidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os séguintes objectos: 

Nec~~ão de '1.'ypog1•aphla 

N'esla officírw exoc11ta-se com a maior per­
feiçao e rapidez, seguud9 os processos nwis mo­
dernos da :.irte. Jmprirnen-s1~ jornacs, livros, pro­
gramrnas para fesLivirfadrs cartazes com typos 
grnudes e cm irrande formaw, parliciraçür•s de ca­
samento, circulares, rnemoraudur1s, f.:ictur:is pa­
ni o commen;io e pmfo;ulares em Lodos o:sutama· 
uhos e diíforentes gostos, envelopes úe Ctl' 0n 
hraucos límllra<los á voutatle do freguez, uo ~s de 
oílicws, eLiq11eras para pbarrnada bil!Jeles de ri· 
fa e todos os im11resso.• uec l'sunos au commenüo, 
industria, relJar1ições lJnblicas, l:Sl:rtVâes de U 1 rei­
O juntas de parochia, contrarias e p<J1Licull.lres. 

Especfalidade em bilhf>tes ele visita par:i. 
0 que possne um catalogo illnstl'ado com uma '1 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manltos t!acionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidaues e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sfío 
~,elativo~ às qualidades do cartão variaudo entr~ 300 
até 800 reis cada ceuto. 

LEva•arfa.-Livros escol:Jres de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamnnh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta deRde 30 reis 
para cima, canetas desde õ reis apar?s, l~pis de~<le 
10 reis, tiuta a retalho e todos mais Ojeclos ad­
quados nas escolas primar;as, 

1t1ate1·tal escolar, fornece-se com execn­
cão perfeita, taes como carteira~, secret:iri~s, ca­
deiras, estojos, lonzas gnrndes: rnappas rrnnetues, 
esphenis, estantes, e mais oh.iectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mw to mfer1ores 
a qul.llquer outra casa congeuere. . 

Dão-se todos os esclaredmentos e pfC(;os. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a mell..tor mvenção, 

Papel bordado para carta:; amorosl:l5, (gran­
de sortido), en ,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de _phanta­
zia de :ibrir, ultima novid:idade, para d1f1ereutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a c:iixa, e de porcela­
iia a W rs., giz p:ira alfay:ites, hilliar e escolas, 
gomarabica, prende papei:i, at~ches, s~bo11ele~, 
borrac.has para safar tmta 1l lap1s, olJJ"cas, lap1s 
pretos de 10 !'eis para. ci~na, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras com lapis e 12cna 
desde 30 reis para cima, canetas desdg 5 rms a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, i:JO e 100 
cd1 ma. 

P()s"iA 1:rs em eõi·es, ln·o­
. ~ 1 ft~ n1eto eseu1•0 i-

ticulnres, diYersos motleloR. 

mUaçáo ve1•dadeira da .ll'oto-
1 gi-a11hin, o qn{~ ha de littais .H­
:\ no e 1na:s m ·~d..;.•J·no, 'toe 

em todn. a B~n..rtc.~ se v •ndem 
a .to e 50 seis cada um sno 
uo nosso cstabclceimento a 

PAPEL de chupar Linla, em Yer· 
metho, cõ1 tle ros::i., branco, 'trde 
escuro, e oulr;1 s muitas cün·s e qna­

,j lidados. 

no~ 20 E 30 rs. 

eada n1n. 

(Jol .. e~ões Untlisshnns ~m 
todos pJ gostos e 1»ara todos 
os 1n•e JS, havene.lo n'este i•a­
mo• oin' eolossal so1•tido. 

Todos os post11es ~ 30 reis para cima tem di.­
reito a um envelope de seda. 

18)11111 
· ~rorm vista~ d~ @>ZYiWl~~iudre, ~i~, 

!1,1alb1, t io~drn~ frfgau~in;1 ~1' .. 
t~1t flCUll,dlati. 

Cada ã postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul· preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre1;0 de 30, 40 e 
50 reis, havendo fn1sc(1S grandes 
desdes um 'l I4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

i 
1 

1 

i 
11 
i 

f Aj ífi:L de sêda para flôres 'i I 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua-
lidade; papel ailixe para illuminação, 1 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 1 
todas as qualidades. 

i>!fl!U.1 i'l~A ~!~TA A Ul ~IKE 

P .A. P E :m:.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par- ~ 1 

oso 

LLYHOS EM BRANCO para o 
commercio, iu<lustriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papoí~ diversos e preços muilo.s ra· 
soa\'ets. 

SE~1 RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

c~ula caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 em·elnpes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e utcis. 

ALMANACHS Bertra11J, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

Ha um grunde e variado sortido de livros nacionaes e e.;;trangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c:~s, religiosas, P?litic~s etc., que_ se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvi aria, tanto htterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo espec;ial e remettem os a quem nos enviar a sua importanc. 
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